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Rctirámos hoje o nosso artigo principal para,

dar logar á defeza do sr. Joaquim Alvaro Toller,

mlministrador do concelho d'Agueda, que respon-

tle cabalmentc ás argniçõcs sem fundamento que

na despeitados forjam para abocauharem a sua

reputação elevada.

Lamentamos profundamente a exoitaçiio po-

litica dos poucos partidnrios do ex-administrador

d'Aguedu, que não rem-iam eonnnettor excentst

de tal ordem , não pelo sr. Joaquim Alvaro,“qne

fica sempre sobrancciro a. todos os insultos dos

seus inuigniñcantes inimigos, mas porque nos en

vergoalnunos que se pl'oatergnelll os deveres sa-

grado¡ da imprensa, antepondo as conveniencias

anuquinhas á. utilidade do todon.

O sr. Joaquim Alvaro vê a opinião publica

decididamente pronunciada em seu favel'; teve ha

pouco o testemunho de todos 05”(:avnllleiros indo.

pendentes e (lckintercssadua do sen concelho, que

protestaram contra as calulnnias que lhe. tem as-

sncado; (leve emlim ter a consciencia dos seus

actos como particular, e ainda mai* como nucto-

vidade; está portanto fóra do alcance d'enses Ina-

nu-j os desbragados.
t

A censura sem fundamento patenteia as in-

tenções malcvolaa do seu anctor, da a Conhecer

g paixão que as (lietnu, c deixa o calamniado in-

colume e maia elevado. .

A A posição do sr. Joaquim Alvaro é tal, que

!lilo deve rebaixar-so ¡espondendo a inimigos sem

pre¡ ' o nem credito.

ntinue na senda da moralidade, que a ver-

dade iva de appareccr radiaute, apezar dc todos

os meios que ou seus inimigos empregnem para a

oceultar.
,

Ninguem ignora que o sr. João Ribeiro rage

de raiva por harrr perdido o logar que sustentou

com a força e patronato de toda a qualidade, !e

que alto (hivtda empregar os ultimos recursos pa-

ra o realcançar.
V l

E' do dmninio publico que um cawdheiro ti-

tular d'eates sitios protege este sr. unica e ex-

clusivamente pela vaidade de ter fechados na mão

ns destinou d'um concelho-quadram-lhe oa mva

mentos automatico¡ quando determimnlos pela sua

vontade.

Tambem não é menos conhecida a causa

que mova o «Campeão das Províncias» a preten-

 

PAE CAM ARADA

POR

?sumo nham¡

“et. ver tt. s.

(Continuação do numero 229.)

Ill

A que_ lia e a que borduva.

N'ersa nonte, não vi meu pac. No dia so-

guinte, recomeçar-:nn as interrogações. Para se

fui'bir às mais oriundas das minhas perguntas,

I'llllfñt'l'tttl'xe em num reserva nutis amcaçadora.

Repetir¡ a sua phrase, que era bem imaginada :

.Por amar de mim, de ti, e d'ellu príncipulmew

to, não inaistasa Into era uma arcusaçño, e eu

sabia que nn-.u pae era homem dehonra; todavia,

não acreditava na ¡tccllsnção de meu poe.

_ De mais, não me foi dado estar co'm elle

mais um instante. O colchão omvioso veio met'

tnrose entre nóa. Grandidier não era homem

ocioso.

Nos dias seguintes, perguntei positivamente

male estava minha Inítn. Reaper¡deram-me que se

tinha afastado do l'arit-.Atéo velho Savidan,qnc era

o meu ultima_ recurso, reeumu por muito tempo

fall“, “ir-;ar da verdadeira dedicação, que tinha

por mim. Alñm, cedendo muito mais a meus ro-

gue, do que #a minhas ordens, deu-me esta estra-

nha; res-penta:

._. A propria senhora condessa me ordenou

que m'ío revelam o logar do seu retiro.

,N'osse dia Íiquci do cama doente, e ahi de.

muraiaiuas semanas. Meu pao Cel'cou-Ine de ina-

tlieol. Foi, como selnpre, bom e terno para comi-

go, porque/me amava de todo o coraçao. s ve-

zes passava horas inteiras junto do meu leito, nuas_
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der deprimir a honra e credito do sr. Joaquim l

Alvaro. Oppõe-se este a que por aquellc Concelho

continue a obter procurações quem não pode dos

enmeahar a honra do mandato popular, porque

Deus o não fadou para isso.

Em quanto quizcrem ferir o sr. Joaqu'un

Alvaro, com argniçõca da natureza das emprega-

das até aqui,sempre cnlulnniosas, e que deaappa-

recem dcnnte de documentos irrespomlch-.is, deu'

cnnce o ar. Junquim Alvaro, que a sua honra

ha do permanecer elevada, e cada vez maia reco-

nhecida de todos.

0a detraetores do sr. Joaquim Alvaro com

a sua palavra desauetorinada não podem ser acre-

ditados nem devem ser I'cs¡,›ondidos.

Deixal os esbrabejar que não fazem com is-

so mais que daguerreotipar as suas feições cara-

cteristicas e peculiares com o que hão dc reto-

mar o seu verdadeiro logar.

.-

Srs. redactores.

Aguieira, 17 de setembro

de 1863.

Sobremaneira penhorado pelo acolhimento e

apoio, que tenho encontrado nei-ta redacção, ouso

ainda esperar que vv. me runtinnem ofavor do

publicar mais estas linhas, e os documentos, que

abaixo sc seguem, com que reqnnnlo :i ultima

aeenaaçño, que me fez o «Campeão das Provin-

ciass na folha de 9 do corre-nte sobre denuncia

do ímpagacel J. da C. Monteiro.

l'elns referidos documentos mostro: 1.'°, que

o meu criado Joaquim, lilho de José Antonio, (le

Oliveira de Frades, diatrirto de Vizeu, esta em

minha casa desde 1854 ; e tendo elle sido reven-

sCado, para o recrutamento em 1856, he falso, que

viesse para minha casa, refugiado, servir-mc de

graça, para se esrapar do recrutamento.

Mostre em 2.° logar, que o mesmo meu crea-

do não fez parte do contingente (le recrutas d'a-

qIn-llu nuno; e que na ¡ulnninistraçiio do concelho,

a meu cargo, nilo existe requisitoria alguma, para

elle kercaptnrado. Ora, vendo certo, que ou snp- ¡

plcntes só começam a ser refractarios desde que i

(li-solicrleeeln ao aviso, que llwa dove ser feito, i

para se apresentarem, tira manifesto, que o meu

dito criado llfln é refrm-tario; e eahem, pela base, l

todas as dry-mineiras, act-ligações, e diatriben, que,

portal motivo, me foram feitas, n'aqnelle jornal.

Julgo ter respondido: entretanto aproveitarei

  

com o seu Grandidier. A senhora marqueza veio

repetidas vezes visitar-me, e foi durante a minha

doença que eu vi pela primeira vez sua sobrinha

l'ialella, menina de dezeaeis canos, bou, risonha

e bonita.

Eu de mim tinha dezoito anaos, e sotl'ria o

nun-lyric. A lembrança de minha mile e da sua .

desgraça_ não me abandonam dia e noite. Foi ella

a preoeenpaçífo' constante da febre no meu leito Í

de dôr; foi ella ainda o olmtaculo , que deiooron

«ruin-,n restabelecimento. Eu era paciente,j:i o

disso a v. ex!, meus pensamentos eram pacien- .

tes como eu. Eu sou um homem capaz de ter uma

(l'cstau idêas lixos que matam. Não lhe peço, mi-

nha sonho 'a,que me absolva da escolha do balsamo,

que appliquci al. ferida do men coração. Lá em

baixo, nas nossas terras da Bretanha, conheço eu

umito boa gente, que se cmbriaga com vulnera-

ria (1). Fiz o que. fazem tantos oulros, e nem por

iaso iqo saíu melhor; tentei aturdir-me.

E o refugio da cobardia humana. Andrew, i

o famoso Andrew, era o meu criado do quarto z

uma folha de navalha dc barba, pode v. ex.“ a

este respeito acreditar a. aflirnmtiva de Grandidier. |

Andrew ensinou-me tudo o que convem ignorar. ›

Elle tinha servido muitos dos Irmaos «don Juan¡ l

em miniatura; gostava do papel (lc Méphistophe-

las de colete encarnado; desempenhava-o com sin-

gular boa-fe'. Não era Figaro, porque a iam sc r

oppnnha a sua origem ingleza; era um prorligioso

Inixto de impudencia e lhaueza. Se v. ex.“ lhe

dissesseoque havia no mundo uma cousa, que se

chama honra, elle teria escutado com toda a at-

tençño, a lim de aprender essa historia desconhe-

cida.
1

Era o inglez_ dos recifes de Londres, o puro -

selvagem d'estes matagaes da eiviliaaçño britanir-a. i

Un negros (lo Congo ao menos aiio pagãos. Lon-_

dres é a unica cidade de todo o universo quet

produz creatnias que vivam excluivamente a vida ,

animal. Não silo sequer pagãos, porque todo opa- '

O Trad.

  

(l) Planta' assim chamada.

o

TERÇAPFEIICA 22 IDI". SETENIBIKO "li ¡862!

ainistraçito. rua Direita al' 24. - Publicações do

'JU reis por linha-(forroapomloncia

redacção, saiam ou não publicados. ni'io serão restituidos.

 

a orcaaiz'ío, para accrescentar algumas palavras,

sobre o mais, que, no mesmo jornal ae diz, em

meu desabono.

A mlministraçiio do concelho d'Agueda esta

dando grande cuidado ao «Campeão das Provin-

cias».

Aquelle appello ao sr. ministro (lo reina, pe

(lindo a minha (leatituiçiio,pru'u que us cousas si-

gam os devídos termos, e não rebente al¡ u índi-

gnução em conjlictos matei-ines contra o udnn'ufs-

trader do ronrelho, é de eterntw luminarias l

Sentinrlla vigilante, o estimavel ¡Callipeiinl

cntrevinassonnm (lu eonflietm matcriacs, o apres-

sou-se ao sr. ministro do reino.

Bem haja ; 'o grasnar dos gansos ja uma Vez

salvou o Capitollo.

l'oi~', srs. o :nlministradur não teme as amea-

ças. .Haile ir seu (uuniuho, oppondo a força do di-

reito, ao direito da força. Acredita mesmo, que

niio lia liindamento, para vãos terrorea. Us dyn-

Coloa não poucos, e guria 0 cumulo da ignaria 0

Consentir, que elles (loininansem, pelo terror uni

concelho inteiro, e tão importante, como é o de

Águeda.

Mas perdño, srs. rodar-teres, que isto niio e

_oque eu qnoiia dizer: eu queria responder ti.

parte rei-pondiveldos artigos do cCa'inpeiio», pon~

do de porte os palavrões, com que aqnelle jornal

sabe dar vulto ati con<aa maia insignilicantes.

Vamos aos capitulos d'aeeuaaçñn : o l.° jai.

esta respondido ; o o publico infornmdo de que,

nem a minha casa é 'albaeouto de refractarios,

nem on protector de criminosos, e o nmis, que

apronvedizer-aos srs. do «Campi-.Sion, noprimciro

artigo da redacção estampado na sobredita folha

do dia 9, por que a eou<a reduz-so a tcr°en, ha

muitos naum, em minha casa, um criado, que é

chamado no serviço militar, com snppleute.

Vejam, «ue grande crime!

No 2_° artigo da redacção analysou-sc as

poucas linhas, queen em-ieú, eai minha dofnza, e

que v. v. tim-rum a bondade de publicar. Estra-

nha-se ali, que eu niio tivesse palavra, nem cx-

hibisse documentos, para me defender dns (Issu-

l aros, que teulm praticado, como administrador :

mas quaos são esses des/furos? O publico vae ver

deapiudo ou do ouropul dos palavrões, alles redu-

zem se a dois, mas a qual d'ellcs mais aggravante

no'dizrr do «Campi-.Sino

- 0 l.° desuforo é o ter eu dito, n'uma infor-

 

gi'io tem seu idolo. Andrew niio se havia pronun-

ciado contra a religiao; o que fazia era julgar que

se gracejava, quando ac fallava em Deus. Em

Londres, não ha Deus entre os da sua laia.

Por intervenção de Andrew, relacione¡ me

com meia duzia de jovens Iidalgos da minha eda-

de; eu nada queria do Grandidicr , e apczar da

' liberdade completa, que sc me havia concedido,

escondiame de meu pae. Os mens novos amigos

' eram n nata dos manccbos n'essa tittcnxlño: eram

todos homens que tinham o seu cavallo, que fre»

quuntavam (“ilutn-Ile-jogu e alcance!, descouceito~

ando-se publica e eaeandalosnmentc, sem consc-

guirem deixar (lc morrer de aborreeilnonto. Fiz-

me jogador, aprendi a beber, e a fazer cousas

ainda peiorea que isso. Não fui cruel se niio com

a. pobre pequena Estella, por odio ú. senhora mar-

qnczu, cujo brasão eu tinha emfnn ridiculiainlo.

Gaste¡ cu menos de um Inez centenas de luizes;

depois recolhi-me a casa uma noite, mais desani-

mado que nunca, e tomado de tal avcrsflo a mim

mesmo, que me adejou na mente a idêa de sui-

cidio.

Peço-lhe que note bem, minha senhora, que

não em meu pne que me servia de guia no la-

mentarel caminho, que eu percorria cabisbaixo.

E' verdade que meu pac, eedendo a» fatalidades

de uma falsa posicao, tinha sorrido aos meus pri-

muiros desvarios, e tentado ganhar a minha con-

fiança; nun¡ eu tinha-lim recusado duramente. As~

sim como eu ni'ro compartia das suas alegrias,

tambem o nao lizera participante das minhas.

Havia mais é este o facto que mais me custa

a referir); eu tinha esquecido havia muito tempo,

o que devia 'a meu pae. Elle não havia gosado

os beneficios d'esta liberdade ti'io facilmente pro-

digalisada; en tinha aceeitado a liberdade para

mim, mas não lhe 'dava a elle, em troca, a liber-

dade. Eu tinha ciumes d'elle, vigiava-o, pertcndia

diriuil-o. Tinham-se (lado entre nós Inuitas nee-

nas violentas, nas quaea, (levo dizel-o, a senn'asão

estava sempre do meu lado. Todavia, Deus é

testemunha de que cu o amava, mas carccia da
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mação, parao sr. governador civil, que a cadeira

d'instrueeño prinmria da freguesia da Castanheira

estava mais ben¡ colloeada no logar daa Mason¡-

das, da mesma freguezia, por ser central :ia po-

voações d'eutu, e ao importante'logar de llulliar,

da frcguezia d'Agucda,continante com aqualla,etc.

Ura em tudo isto o que mc parece deàrifm'o,

salvo o melhor juizo dos sra. do cCampeiin», é o

quererem penetrar nas minhas intenções, dizendo,

que eu dera aquella informação, para servir o

mnpenhodo profeasol', que pertendia ticar ali em

cana d'nm parente.

Creio, que o professor nilo tem parente al.

gum no logar das Massadas; que os tem na fre-

guezia, sei eu, e muito rcapcitavein, que ellos silo.

O que posSu asseverar é que informei o que era

d'intoira verdade, e convenieneia publiCa, o tan-

to, que desejam bem, que dessem publicidade ao

meu informe, que niio receio sustentar em qual-

quer parte. Não me embaraça o que informou o

sr. mlllllnintl'mlm' do concelho (l'Aveiro : cada um

cmnpre as suas informações, como entende: pare-

ceme, porém, poder eerlilicur que tenho mais co-

nhecimento das localidades em questão, do que o

sr. administrador do concelho d'Aveiro. E posto

que me conste, que os partidarios da collocaçiio

da cadeira na Castanheira levaram a. s.“ a un¡

alto monte, não para ahi o tentar, como o Diabo

foz a Chriato, maa para o habilitar a dizer como

Cesar wear', cídí, víncin; bem pode ser todavia,

que se ni'io attendeu-aem a todas¡ as raxões de cou-

\'cnioneia local,que me lixeram decidir pela colle-

cuçi'io da cadeira nas Massadas.

Como quer que seja, porém, este negocio

pende ainda de resolução delinltira, e será pru

dente niio anticipar juizul.

Isto basta, e é de mais; para o publico tiene

sabendo, a que se reduz este desaforo, ua' lingua-

gem do «Campeão das Províncias).

O 2.° demforo eOnaiute, negando O mesmo

jornal em en ter remettido cuutodiado, para o go-

verno civil, o recruta supplente Joaquim Pinto,

da Trofa, que o sr. governador civil mandou pôr

em liberdade, por se verilicar que não era refra-

cturio, por não ter sido ainda avisado, para se

apresentar.

Mas neste jornal foram já publicados varios

documentos, por onde se nmstra, que procedi em

boa fé: por isso me dispensei, de maior demons-

tração.

Mg
_

experiencia necessaria para ser medico do seu

mal. En era todo eolcra, e crendo-mn no neo (le

um direito, ao menos pelo que lhe respeitava,qne.

ria de uma só vez forçal-o ao arrependimento.

minha. eonducta, como v. ex.“ pode inniginar,

longe de o corrigir, faziam-no ultrapassar os li-

mites do commedimento. Elle tambem, pela sua

parte, me amava com toda a tenacidade de uma

añ'eição honesta, que sobrevive as rninas produ-

zidas pela desordem. Por mais que o irritava,

niio count-guia quebrar o vinculo, que o prendia

a mim, e que outros procuravam enfraquecer oe-

eultmnentr; mas elle umas vezes fugia me, refu-

uiando~se _iuucto de mem inimigos, outras vezes

insultava me para desculpar a seus proprios olhos

a ana fraqueza. A sr.'| marqnem¡ havia-ae intro-

duzido em nosm easn, onde Grandidier rra assi-

duo a ponto de nuucu d'uhi sair. F.“ era a cansa

d'eate cseandalo. De amis, meu pae e eu já ni'to

viviumos junctoa; eu comia fora, e aproveitando-

me da saida particular, que tornava o meu quar-

to como separado do resto du palacio, entrava e

saía o ver, absolutamente como se habitasse em

outro bairro de Pariz. '

Causa singular, o unico ser, com quem eu

mantivera relações decentes, era Graiídidier, o

colchão. Eu aborreoia~o do fundo d'alma; mas

elle era d'estes individuos, que têem o supremo

talento de eviturem sempre a batalha, sem nun-

ca se porem em fugidu. Quasi lhe era reconheci-

do, quando estava senhor do mim, por se haver

mcttido de permeia entre mim e meu pae em rir-

cumstancias lamentaveis. Sua frieza benevola o

inmerturbavel uiio dava ensejo para rompimento,

e lembrava-me que um dia, ao sair de uma dis-

cussao, de quelelle fôra em parte testelnunha, o

que tinha minha mi'ie por objecto elle me havia

apertath furtivumente a mito, dizendo-me baixi~

nho:
I

-gcahor visconde, não depende“ de lltlltl...

(Coat (mia .)
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Quem havia de

te não estava ainda '

do outras do meslnoáfmiisâçd _ e ' sójdiiffqngãeñ

chamados depois il'aqg'pueiípcrtgle cos' nítido

numero mais alto no , r ',

sos como rcfrartario “Ç" l

minha entrada na adi' s_ a - ._ . .,v _

0 que sc segue .-U _

para nina missa de no ci¡wvm&¡àzhg_ii¡m'y.

nos prudeliéeivjynra evitar d'estcs enganos.

Nito'sê o ¡Campeãos com as provas,

que me tem ando sr. governador civil de falta

da sua coulihn'ça. Isso é uma questão de dignida-

de pessoal, em que os srs. do «Campeão» não es-

tão nn caso de me dar lições. 7

r . Q mais ;pie niaqiiollejornal se diz em meu

abono, é muito, e é pouco : é muito com relaçao

a obrigação que tinham os srs.do «Cainpeitos de

respeito' a .misto Fisl“.rríxadu .9 ,é 59W!) em !'9-

iaçiio á importancia dos factos passa os lia onze

apitos,.para reprimirsgoram meu credito de func-

ousado publico'. '

Disse, e repito, que, na epocha em que se
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deram esses factos, éii ti'z ennnndecer os mens ac= '

cnsadores. A questão das orfans, minhas primas,

foi vista pela relação do Porto - pelo supremo

tribunal' de justiça - e pela relação de Lisboa,

e sempre decididos a meu favor; sendo até grave-

mente censurado, e condemnado nas custas o

Juiz de direito de Tondolla, qdo 'deu causa aos

procedimentos arbitraries havídos contra mim.

Que mais querem para minha justificação ?

Quereriam que fizesse aqui uma dissertação

juridica para me defender ? '

O que se pertende, a meu ver, é fazer ar-

ruido por todos os modos, e por isso se misturam

alhos com bugalhoa, para prejudicar a minha re-

putnçiio.

*Quem é que vos fnllou em Joaé Henriques

Ferreira, cttlunmiadores ? Para que gastaes tem-

po, e quebrnes lanças para o defender de impu-

yições, que vós mesmo:: lhe fnzcis ?

Comprehendo a missl'io (la imprensa pci'iodiCa;

amo esta instituição ; mas faço votos para que a

' instrucçito e a educaçao publica rogencrem os

costumes sociacs, o façam crear o gesto que dif-

ferença o trigo do joio; porque então, e só enti'lo,

_os truões da imprensa tri-?to de sumir-se na pe-

_mnn-bra da sua nnllidade; e não veremos cain-

pcar a (levassidiio vivendo vida folgsda'ti. custa

da credulidado publica. ' A

Basta, srs. redactores; ponho aqui ponto, e

.talvez para sempre; porque o publico tica habili-

tado para conhecer o que são, e o que valem as

'accusaçõss do sCauipeins.

Sou com estima .

' De vv. etc.-

J. Alvaro Telles de F. Pacheco.

 

Joaquim Rodrigues de Seabra, reitorjcolla-

' do nesta igreja de S. Pedro de Vallongo conce-

lho d'Agueda, e diocese d'Avciro etc.

. Attesto, que Joaquim Rodrigues, solteiro ti-

llio de Antonio, digo, de José Antonio Rodrigues,

,natural do concelho d'Oliveira de Frades; e bis-

.pado de Viseu, tem residido nesta minha fregue-

sia na qualidade de criado de servir, em casado

Ill.” sr. dr. Joaquim Alvaro Telles da villa de

Aguieiraeisto desde o anno de mil oito centos e

cincoenta o quatro, até ao presente, como consta

dos roes da desabriga, tendo sempre cumprido

com o preceito da quaresina nesta freguezia des-

de o dito anno de 54 até o anno presente de 63:

0 seu emprego tem sido o de criado de acompa-

phar o_ Ill.“f'sr. dr. Joaquim Alvaro, e agora é

o seu QOCTIOiI'0; E' quanto anexou-"com verdade

posso, o que jurarei in sacris sendo necessario.

Rosidencia de Vallongo 13 de' setembro de

1863.-:0 reitor Joaquim Rodrigues de Seabra.)

;Em cumprimento do despacho supra do dr.

José Rodrigues Ferreira Negrito, presidente da

camara municipal d'csto concelho d'Oliveira de

Frades etc.

Antonio Martins d'Ahneida, escrivão da mes-

ma camara, certitico que vendo o livro do regis-

tro dos mancebos apurados para o serviço do

exercito no anno de mil oito centos cincoenta e

seis, d'clle consta não fazer o lilho do supplican-

te parte do respectivo contingente, na qualidade

de recruta effectiva, mas sim como supplentc,

sendo certo que por occasiiío do recenseamento

era o dito maucebo Joaquina auzente da terra de

sua naturalidade, E para constar passo a presen-

te que assigno, reportando-me ao dito livro, quo

lica em meu poder. Secretaria da cznnara muni-

cipal d'OIiveira de Frades 14 setembro de 1863.

::Antonio Martins d'Almeida, secretario que o

escrevi e :tssigneL=Antonio Martins d'Almoida.

(Segue-so o reconhecimento do tabellit'to.)› *

l _-

sIllm.° e exm.° sr.=Ein observancia da or-

dem, por oscripto, que hontem v. ex.“ se serviu

dar-me, cmnprelme declarar, que na correspon-

dencía odicial, archivada no cartorio d'esta admi-

, nistraçíto, c .que acabo de examinar, não encon-

trei requisitoria alguma de qualquer austeridade,

para haver de ser capturado, como recruta refra-

ctario, algum crendo de v. ex!, e nomeadamen-

te o mancc'bo Joaquim, do concelho d'Oliveira de

Frades, districto de Vizou. Tendo, segundo dis-

se o meu allndido exame abrangido todas as rc-

qntisitorias, recebidas até hoje, para a'raptura de

rncrtlttts refractarios, nfiigtirase-ino prejudicado o

'3.° quesito expresso na citada ordem de v. ex!,

o no qual se menciona o periodo da sua gerencia

administrativa, a começar de 7 d'agosto de 1862.

:Dons guarde a v. ex... Agneda, ll de setem-

bro de 1863.: lllm.' e exni.° sr. Joaquim Alva-

ro Telles dc Figueiredo Pacheco, Administração

, . › 4 é. 'i

intão!!! "3;. guiado _' ¡35:!
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l 'Õirecção'gfeiritl de

3.' Repartição

Continuada do numero antecedente

§ 3.° Poderão tambem os alumnos ordinnrios

frequentar a aula de desenho em tres armou, que

não sejam os designados no artigo 3.°; mas até,

ao tim do curso dcvcrfio os alumnos mostrar que

satistizeram aos respectivos exames.

Art, 10.° Aos alumpos voluntarios é permit-

tido seguir no estudo das disciplinas dos lyceusa

ordem que lhes couvier. V t

§ 1;“ Nas disciplinas 'porém-Íque~compiiehen-

dem nuiis de um curso será observada a successño

rigorosa il'elles. '

§ 2.u Para serem adinittidos ao exame das

aulas que tiverem frequentado regularmente, de-

verão satisfazer ás condições impostas no artigo

37.° do presente' regulamento.

Art. ll.° Os alumnOs ordinarios pagarão de

propina 960 réis no acto da abertura da matricu-

la. (Decreto citado, artigo 67.°)

§ unico. Os voluntarios no acto da abertura

de matricula não são obrigados a pagumento do

propina..

Art. l2.° Os termos de abertura de ¡nutrien-

la devem declarar o nome, idade e filiação, natu-

ralidade dos alumnos e sua morada, classe a que

'ficam pertencendo, o anno e as disciplinas que

pretendem cursar, ,assim como a morada de seus

paes, tutores ou pessoas a quem esteja conliada a

sua educação.

§ unico. Estes termos devem ser assignados

pelo alumno matriculado e polo secretario.

Art. 13.° Oaalumnos que houverem estudado

em qualquer lyceu algumas disciplinas, quer cons-

tituam o curso de um anuio, quer não, e houve-

rem d'ellas obtido npprovaçãq, poderão conti-

nuar os seus estiidos n'outro lyceu, observadas as

condições estabelecidas no artigo Õ3.° d'cstc rega-

lamento . “'

§ l.° O requerimento para continuar estudos

em qualquer lyceu dove ser dirigido 'ao reitor d'el-

le, e instruído Com as certidões dos exames feitos,

e informação do chefe do lyceu em que o reque-

rente estudou,na qual se dê conta de sua aptidão,

e comportamento.

§ 2.° Nunca os alumnos poderi'lo transitar de

um para outro lyccu seniio na epocha da abertu-

ra de matriculas, e não lhes serao levados em

conta seuiio os estudos de que houverem feito

exame.

Art. l4.° As matriculas para a admissão at

frequencia das aulas dos lyceus começam no dia

15 e terminam imprcterivelinente no dia 30 de

setembro . v

' CAPITULO _III

Da frequencia e disciplina escolar

Art. 15!' No primeiro dia util do mez de ou-

tubro será a abertura solemne dos cursos dos ly-

seus.

7§ unico. N'csse dia, reunido em sessão pu-

blica o corpo cathedratico do lyceu, presidido

pelo reitor, recitara este uma oração aceinmodada

a esta solemuidadc. Em seguida se distribuirão

os premios aos alumn'os'a "quem tiv'ereii¡ sido con-

feridos no anno lectivo anterior.

Art. 16.° No dia immcdiato começarão as

lições nas aulas dos lycens. _ r

§ I.“ Uma tabellanffixadn convonientemente

determinará. os dias e as horas de cada aula nos

O lyccus.

§ 2.° Os exercicios das aulas hão de começar

e acabar impreterivelmente nas horas prescri-

pitas.

Art. 17.° Logo depois da entrada do_ profes-

sor e dos alnmnos em cada nula, o porteiro toma-

rá innnediatamente o poatoe dirá em voz alta os

numeros dos que tiiltnrcm,para que o professor os

vá lançando no seu livro de faltas, a tim de po-

derem scr conferidas no tim do mez com a rela-

çao apresentada pelo porteiro.

§ unico. O professor igualmente lançará no

mesmo livro as convenientes notas das lições e

mais exercicios escolares.

Art. 18.° Os nlnmuos, assim ordinarios como

Voluntarios, são obrigados' a assistir a todas as

lições e a executar todos os trabalhos escolares

que pelos respectivos professores lhes forem dis-

tribuidos. Nenhum alumno se pode escnsar 'de

dar lição ou recusar-sea outro exorcicio, nem au-

sentar-se da nula sem motivo jnstilicado e sem au-

ctorisacão do respectivo professor.

§ 1.° Aos alumnos que se ausentarem da au-

la sem auctorisaçito, que se recusaram a dar lição,

responder ás perguntas que lhes forem feitas nas

repetições, fazer um thema ou cumprir outro qual-

quer trabalho escolar, mandaráo professor marcar

falta.

§ 2.° Quando um alumno, pela sua pouca

applicsçi'to oil irregular comportamento, merecer

castigo mais severo,pudurso-lheoha ser imposta al-

gums das penas disciplinares determinadas n'ests

regulamento.

Art. 19.° O alumno' que faltar as aulas, den'-

tro dos primeiros _tres dias depois que voltar ao

lyceu, apresentará aos respectivos professores do-

cumento que justifique as faltas que houver dado

com designação dos dias em que faltou e do moti-

vo do impedimento. Este documento, depois de

»a
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ferido nesta segunda sessão: não mverá. mais re-

cursoalgum.

A 'ATL -20.° Sempre que um almnuo faltar mais

de ct'nco dias seguidos as aulas ou commcttcr al~

gama das faltas designadas no artigo 18.°,o reitor

mandará dar conhecimento d'isto ao pae ou pes-

soa a quem estiver contia'da a educação do alu-

mno.

Art. 2l.° Logo que o conselho do 'lyceu ti-

ver resolvido delinitivamentgqpe um alumno tem

   

secretario lançará ~a competente nota nolivro da

4 matricula, -o seu-nome será. publiciidb em edital

atÍixado á. porta da respectiva aula, não serámais

chamado aos exercicios escolares, nem- poderá to-

mar logar entre os alumnos.

§ Unico. U reitor communimrá logo esta

occori'eneia ao pac ou pessoa encarregada da edu-

cação do alumno.

Art. 22.“ Dentro e nas proximidades dos

lyceus, os alunmos serão sempre vigiados o obri-

guiou a guardaromaior sócego, e a respeitam")-

se uns aos outros. '

§ unico. O porteiro, o continuo e os guardas

ou Outro qualquer empregado do estabelecimento,

que encontrar um alnmno em contravênçiio com

o disposto n'este artigo, dará. inunediatamente

parte d'isto na secretaria para que chegue ao co-

nhecimento do reitor. ,

Art. 23.° A'nenhum alumno será permittido

saír para fóra das portas do lycen sem causajns-

titicada, emquanto não tiverem acabado os exor-

cicios de todos as aulas, a que tem obrigação de

assistir.

§ unico. O alumuoque tiver de saírdolyceu

durante o exercicio da aula deve-lo-lia participar

ao porteiro, declarando tambem quem o nuctori-

sou a sair. De tudo tomara nota o porteiro em ca-

derno destinado para este tim.

CAPITULO IV

Das aulas

Art. 24:.o As aulas dos lyccus são publicas.

Haverá n'ellan lugares destinados para os visitan-

tes, inteiramente separados dos lugares dos alu-

maos.

Art. 25.“ Os lugares dos alnmnos nas aulas

serão dispostos de modo que todos possam igual-

mente receber as lições 'dos professores, e serem

por estes vigiados. ,

Art. 26.” Serviriio exclusivamente de texto

para as lições, com uniformidade em todos os ly-

ccus, os compendios e mais livros escolares que o

conselho goral de instrucçfto publica tiver ado-

ptado para esse fim. (Decreto de 31 de janeiro de

1860, artigo 23.“)

Art. 27.° Os professores eniprogarão, polo

menos, metade do tempo que dura o exercicio das

aulas eu¡ ouvir o maior numero possivel do alu-

Innos sobre a lição passada anteriormente, e o

resto do tempo cm dar as explicações necessarias

para a completa ¡ntelligencia das doutrinas, quo

forem objecto da mesma lição e da que os alu-

nmos têem que estudar para o 'seguinte dia do

aula.

Art.~28:°v 'Haverá em todas as -anlas exerci-

cios ou themas escriptos, os qnaes serao analysn-

dos e emendsdos pelo professor em voz alta e

para toda a classe.

Art, 29,0 Depuis de cinco dias de aulahave-

rá uma repetição oral ou por eseripto das lições

eXplicadas nos mesmos dias. _

§ unico. Aos aluiiinos que ni'io comparecerem

nas aulas nos dias de repetição cnntar-sc-hito duas

faltas, sc não provar-em que faltaram por motivo

justificado.

Art. 30.° Haverá em todas as aulas durante

o anno lectivo tres exames de frequencia, oraos

ou por oscripto, segundo a natureza das discipli-

nas que d'elles fazem objecto. O primeiro terá lo-

gar no principio do inez de dezembro, o segundo

no mes de fevereiro, e o terceiro no principio do

mez de inaio. -

§ l.° Os pontos para estes exames compre-

hender'do toda a doutrina estudada no respectivo

periodo. '

§ 2.° Ojury de cada um d'estes exames sei-it

composto de tres professores designados pelo con-

sclho do lyceu. <

§ 3.° Estes exames terñc logar em um ou

mais dias, combinando se porém o serviço d'elles

de modo que os alunmos sotfram a menor interru-

pção nas suas aulas.

§ 4.' Examinadas as provas de cada turma,

votar-se ha. sobre o merecimento de cada alumno

por bilhetes que designem a qualiticaçíto de bom,

aqüicüute'on mau,l)o resultado se lavrará o com-

petente registro em livro para este tim desti-

nado. . o

§ 5.' Aos alumifos quando cqmparecerem

aos examos'de frequencia- se mai-carão seis. faltas,

se não prorareni que faltaram por ¡notivo jllatt).

§ 6.** Os q'ue' faltavem con: cama jllstilirada

serão, depois de comparecerem, admittidos a esse

exame na prinn-ira quinta feira. que não seja dia

de aula, guardadas em tudo as solcumidades pres-

criptas para estes exames.

§ 7.' Do registro dos exames de frequencia

não se extrahirão certidões, nem o seu resultad°

será publico. '
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tanto ordinurios como voluntarios, e reunirito to-

das as notas sobre o seu comportamento e apro-

ç 'perdero iumo, 0 ' h

e ¡ulho de 1773 § l2 ° por isso que'as proprieda-

 

C O V

a.: "Brigada
dlàtíçitisáe da habilitação para -

* ema“n

l

i“

33,',- O (inês: ;junho sera o ultimo dia

isiüc'eusf" ' '

conselhos dos lyecllt

'o Wmmente “ti-"Has faltas dos alumnol

veitnmento nas aulas, em vista das relações apre-

sentadas n'este acto pelos respectivos professores,

e dos livros dos exames de frequencia, para se

conhecer quaes são os alumnos habilitados para o

encerramento das matriculas, A

No ¡nosan conselho ou n'ontro especialmente

convocado se regulara tudo o quediz respeito ao

serviço dos exames. ,

Art. 3'32o 'No dia 17 se ex'pedirfto as'gntas

aos alumnos do lyceu tanto ordinnrios eomo vo-

luntarios, habilit'tidos na &informidsdeido artigo

antecedente, para o pagaria-nto das propinas de

encerramento dc matriculas determinadas un'cste

regulamento.

Art. 34.° Nos dias18 e 19 se procederá. ao

encerramento das matriculas, apresentando os alu-

mnos documento de haverem satisfeito as respe-

ctivas propinas.

§ 1.“ Ojtermo de encerramento'da matricula

doa alumnos será. lançado no livro competente 'e

assiguado pelo alunmo e pelo secretario do ly-

cou

    

  

 

  

 

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

        

     

 

  

  

 

  

§ 2.o Os aliimiios ordinarios pagarão 960 rs.

no acto do encerramento da matricula amutal.

(Decreto de 20 de setembro de 1844, artigo

67.°)

§ 3.° Os aluinuos voluntarios, que encerra-

rem matricula na mesma epoca de exames em too

das as disciplimis que constituem _um um'anno do

curso doa lyccus, pagan-?io n'esse acto 36840 rs;

se encerraram matricula em diversas disciplinas,

que nñovestejam comprehondidas no mesmo anno

t o curso geral, pagarão esta mesma quantia por

cada anno de qlie as mesmas disciplinas fizerem

parte, excepto so forem exmnes de linguas, por-

que n'este Caso pagarão 1,5920 réis. (Decreto cita-

do, artigo 68.“)

Art. 35° Depois de encerradas ns matricu-

las, se formarão as relações dos almnnos tano

ordinarios Como voluntarios inabilitado¡ para os

exames das diversas disciplinas.

Considerar-se ln'to habilitados para o exame

final os alamnos, a respeito das quacs se tenha

veriticado em consclho:

I Que oito tem um numero de faltas jnstiti-

cndas superior á. quinta pai-todo mnnoro legal dos

dias dc aula-prescripto no presente regulwnto,

ou um numero de faltas niio justificadas superior

á decima parte do mesmo numero ;

II Que tem satisfeito a todos os exames de

figurando: e obtido, pelo menos, a qualificação de

su

  

ciente em dois (l'estes exames.

§ unico. As relações dos alumuoa habilita.-

dos em cada disciplina serão affixadaa no dia 20,

e n'ellas so assignarño os dias em que os mesmos

alumnos têem de fazer os exames.

Art. 36."0s slumnos ordinarios farão os seus

exames annuaes pela ordem por que as mes-

mas dieteiplinas se acham distribuidas no quadro

dos estudos do artigo 3.' do presente regula-

mento.

§ unico. Os :iliunnos que não estiverem lia-

bilitadus para o exame da todas as disciplinas,

poderão fazer exame d'nqnellas para que tiverem

habilitação.

_+-

CGRRESPOIHEICIQ JURIDICA

PRAXE CIVIL E CRIMINAL

(Continuada do numero' antecedente.)

Da competencia dojjuizo para a abolição dos atra-

VGBMHIUNI'ÕH, e se' prescreve e por quanto

tempo a mulcta imposta no art. 393.° da

Rot'. Jud.

1.a QUESTÃO

Diz Alexandre de Azevedo e Motta, mora-

dor no logar dc Quinta-lb., que é senhor e possui-

dor de duas propriedades no sitio da Fonte da

mesma povoação, cantinando com uma das pro-

priedades do supplicantc, outra que é do Jose

Manuel Gomes, e mulher Maria Emilia, para ca-

ja propriedade tando ellos caminho de carro para

sua servidão por estradas, que pegam com a mas.

ma.propriedade des supplicados, estes sem outro

tim mais, do que quererem incnrtar caminho pro-

tendcm fazer atrav'essadonro pela propriedade do

supplicante, resultando lhe dello gravíssimo pre-

juizo não só pelo devansamcnto da ¡ziropriodnde,

porque por elle quer-criam passar todos, os quo

por ventura qulZessetll, mas tambem pela expo.

sição, e sujeição nos gados, que poderiam entrar

na propriedade, e destruir as sementeiras e fru.

ctoa, nao podendo (-alr-.alar a gravidade dos pre-

juizos, mas como quem tem caminhos desembara-

çados para sua servidão, lhes é vodado fazer

atravcsmdouro, pretende pois, que o dito atraves-

sndouro seja nliolido por beneficio da lei de 9 de

.das excedeu¡ toda a alçada. - P. a v. s.'l sr.

doutor juiz ordinaria, se sirva minidar, ue os

supplicados sejam citados para na segunda nu-

diencia posterior tt 'citação virem louvar-se em

lonvados com o supplicante, para prucoderem ii

vistoria, c preparado o processo, os snpplicantes

requerente dia ao sr. juiz de direito para ella,



  

  

            

  

        

  

    

miusõcs, ou directamente ao governo civil de lares, que começariain por um duplo reconlicci-' uma-propmta, a lim do que o conselho adminis-

Braga_ ' mcoto.'
trstivo da mesma associação promova urna gran-

Ató ao dia 30 de_ setembro deverilo as diffc- Londres, 13-0 ¡Morning Horaln diz' que do exposição do productm da industria. fabril o

rentes coinmisi-ões 'ou 0a proprios concorrentes, lord John Russell mandi'ira suspender a ronsiru- agricola de Hespunha e Portugal; apontailo co

participar ao governo civil de Braga quacs os cçi'io em Liverpool de dois navios encouraçados, ino local apropriado o edilicio da Cordoaria cia

objectos que tencionani expôr, indicmido ao mes- porque nenhum subdito l'rancez podia ter ordena. Lisboa.
(Idem.)

mo tempo o espaço de que precisam para os ar- I do a construrçiio de navios de guerra. IMI.“ humem Andam Merrmhg

- . ._ r nl

' '

› 'l'urim l3--A saude do rei é bos. Os prisio- . . .

“md“ ° “gl"“te i
. ~ . , . - _ _ - l ._ ' ' . . , _ ,. moradores da uma cdhu¡ situada na travessa da

Satislutus estas ccaiiligões licain pieveuidos nunos do Aums loiuni entregues tl. geudaimeiia Senhom dm Dôml, do Cummño.

Dizem José Manuel Gomes, e 'mulhor'Maria . l ¡ ._ _ . ,. f t . . l M t U -

- E",¡¡¡,,,' de Quinteun, jummh, do Tarouca, que os expositoies _qiica'est e Ja se começou¡ it 1806- ita iann, na. i'on «ira (o. 'on c eins. ' . _ Na“ é para me"“ 0 eshlpendo caso que m_

”E““d° 'à 'é d“ com"“ “i'l'mlz fim““ em““ be' n” governo e“" de. Bing“- os ”brief“ q“.e vem'cruz' 6-0? Jmnaes do Namco uma' esta passando n'aquella localidade. Todas as noi-

prctendercin expor, continuando a recepção uni- tem sobre o reconhecimento do sul. . .

tes a differentes horas ouvemse alli uns estranhos

ara rio dia de ho e rinteira audiencia iara ue
›

l
_ l

P J (P l q comeu e a 'ao ia _ te ou u ro. 'urnn '- 'omo rea-esa ias, iz-s e o ._ , . _ . . .

J_ . e agoiientos iugidos eonspicnamente attribmdos

----
governo retirará o exequatur aos consulcs pouti- .

a nm lobis-homein que frequenta aquellas para-
os snpplicruites foram citados), se lonvarcin com

Alexandre de Azevedo Motta perante v. ex.ll em _ _ _
_ _ _ _

[mundos, que “saiam", á “Mor-m ,mm “bom, o Vac pois abrir-se no dia. 16 de outubro este licios de todas as cidades daltalia. gens_

que elle cpm““ ,,t,.,wessmlm,,.,,, que ,pm (“zm-em grande mercado nacional, onde as diñ'erentes in- Southanipton, 14-Porto-Rico, 28-05 ne Algumas pessoas dentemmag treinou““

98- silpplicantes nas duas propriedades do dito dim-1"““ hm““ O“tu'm"" 5“““ gnllas- gi'os de S. Domingos, revoltarani-sc contra os eh¡ bmxmia teuuwenhu, Í, 'u d'n '

' A
' ' l F O l“" °« "Wim” e “P““lVGl Emo “onde tem i lies ianhms. Dois mil soldados devem saliir de p -. ' . a o um“ ° m e a'eel"

Alex“ndm de Azevedo Mou“ l") amo ( "' onte' g u w i l . . . . xergaramJa com grande medo 0 vulto do m sle-

QPPÕOHI primeiro que tudo os siIPlilii-antes a sua log“" “ “l"“liiilo (0 C“ml'o de b“"tA""“') u' P0"tl"R'°° "o d"“ 29 Para "a 'Aepnmm rioso ente ue or alli anda e( "e l f l y

excüp'çñtii de inconipetcncia, nos termos do art. W“"ião de "Ul'lel'0”0", VIU'ÍWlOS 0 “UF-"WE P“)- Persigny foi nomeado duque.
Dubai?“ dl; (“me ,ea fll' m u “t' O'

o ' ' l | é f 1. | ductos a vistosa decoração do arraial do traba- Paris 14-0 capitão general de Cuba man-
' l 0""” 8° em nine'

317. da Nov. Rel. Jui ., a qua uni .u a no i i _ , . , _ . __. . ' ~ . sentado o novo Protheu. Aqaollu porém que pu-

Ah_ de 14 de o“,ubm de 1773 § 2p, que [um lho, as harmonias festivais t manto a exposu,uo , , dou um batalhao contra os insurgentes de S. D0- race ,nm_ecm,_|he um“ Puma““ dedica ao¡ n

:mas um““ (1,, co,,,,,cte¡¡c¡,, dos j“¡zea ,le fóm, a_ tudo contribuirá para tornar grande e memoravel nnngos.
forma de cm.

'I

. -. - . . ° ' ' ' . " l.
Budher entre ou a Drou ndc Lhuis a ros- ' .

ue succedeiam os de dacito nu irc os sis. ui- e““ em“” "lflllfma
, g_ g _y

_ _ . _

gel ordinarios são incompeteinies ¡iiira estas tiiiu- PU" l“lll'lutlsnio, por estudo, por I'ecrelo e posta da Russia. A «Nação» diz queé pouco eon- ,eiro ¡gâx,,?ll:(:1l:ezmkt::
"m VÊllolfl'Rll_

il”: ° “55h“ 5° l"“ P“" "l'P'M" e““ excel'çã” de' até "o" curimmmm é de e“pemr que Beja gr“"df, ciliudilm'
isto p?“ovavclinento ,éalqum l'riiiriieduincuanto:l

' - ' .' ' l . l ' 1'. a afluencia de expositores e concorrentes ttlle- Paris 15-0 (Daily-News diz que ii. Ingla- , g b _ l 'l '

amam"“ fm" n q"“ “na tem““ i o “Ugo H ~ - - - i ~ ~ ' - - - . da descontando o preço de algumas vn'as ue me

'feito .e ral““ sei“ deem““ "eu“, ,,udiencia, ou liando assim a connnissao directora da exposiçao, , terra. reconhccm o imperio do Mexico, mas que ,icon a dever
q

' a .eguinte.
, a ornar com mais uma palma gloriosa. a distiii- sentiria asua allinnça com o sul. _A "ni" “a" é se' a t | , . ..,

p
ct“ cap-'ml d“ l'rmh'd” d" Ml"h"- NW“ Y“"ki 5 _Palha 15"'03 fede“” Mm' cahiu na :rca do ii l' li til: 'Oqlul t cilmxd'o quo

E'"l""'8"“"¡“°"l'a md” l' das"“ Pi““ que-oa i caram Moulkie. Os ciml'edorados montaram as baum do sitio l e z O““ l¡ "n” ei m “m“

_ Mais, offer-seem os supplicantcs cmno exce-

l "i'lo de iiiconi tencia a incoin intencia do n-o- . _ _ . _ _

Ps pe i l obiectos recebidos sigam pontualmente i'estitui- suas peças Sobre as ruinas de Sumpter.
.

L . Um estudanle de clerigo morador no theatro

dos.
Marselha, Iâ-As cartas de Napoles de 9 di- i

. .

d esta senna. expendcu a sua convwçao nos termos
ceuofporque na propriedade de Alexandre de

_Azevedo Motta, os uupplicantcs não fazem atra- S n 1 8 qõ 1, ._ z, centra, da m . _ _. , lt_ 1, ,_ G 'ih ld_

~ á de ° 2-2. Ef: ”e :t ::sua a. 1863 a Li": ° ::r ::. 2;.
- ' ' . t ' ' , ' a ' . t ' ' i ' ' '. ^ - .

. .

caminho, que por si, e seus antepassados ea~tão na 931)"“ 9 0 '__ ga, _ l _ e ia( o a _ ou llil l i c l ' ,l . _ E“ esto" que o “na homem "no e seu““

Janinuio Con-ce de Almeida, presidente dadãns. A musa-.a tocou o hymnu (lc Gnubulm_ alma do erimui mim "e "um t l _

José Joaquim Vieira, vice-presidente A cidade foi illnininada. Continua sc a pris'i'io do p l ' q, _5 l O( ll a a"“ V"

~ (la contra a falta de policia que se observa mm

pais vie-_u nomesrenut ieyelin. _7 E. .Bati. '

l Almada de Asecedo Motta ,

A 4 Despacho do' juíz ordinaria..

l 'i Nai fôrma requerida.

Feita a citação, ;pie devia ser aceitando na

nli'diencla de 22 de junio, nella apresentaram oa A

 

tigos do maior vulto.

   

   

  

  

   

    

   

  

  

  

¡muiemorial posse de lograr sem contriuliç'i'io; e

.
.
4
%
4
4

A

'que está expiaudo as consequencias de sua mail¡

 

   

"'ta "lllzslaén
se lnge_¡epu sua prtipllet iu e, iev is a( , p r Jum, Ribeiro de Sousa Armljn, vogal.

D. Luiz de Azm'edo de Sri Coutinho, idem

José Maria Corrêa da Silva, ide-ni

José Joaquim da. Silva rljei'eii'it Caldas, se-

cretario.

cia, porque o caminho, quo os supplicalitcs sem-

pro tiveram, achava-se entre uma parede diviso-

riit das propriedades do dito Alexandre, e outra

_de Cunstancia Bernardo d'Argaedeira, o padre

Luiz Machado. Se por tanto o caminho está con-

fuso com a sua propriedade, esta confusão é li-

llii¡ da sua mula-.ia, de que nl'io é lii-ito, que elle

:tire partido. Assim a questão vein a reduza-se u

_uma qiiesti'loide servidão iii-gatoria, (a) que, op-

pondo-se contra os Bllppllt'autcñ, que do tempos Recard'ãe's 16 do setembro

¡niinemoriaes logram tal servidão, dovêra princi- de 1863.

" i' 'i i se iiir is termos do uma .

Pim por com“" ao' e g (
Venho incominodal-o dando este passo, que

n O ) _ . o

#to 'l . r ta to s n ilicuntes olfoie- . . . A

m' ::faltam 1:01:12“) :1, m: 0:02¡ .to de ¡mom 1 me inspira o amor da minha. aldea, amor que

z 'i ' I : ' - . .

-ce'i'q m Yi ' lç produz o sentimento do reconhcmmonto, e da

Pele'wm'
gratidão, para. com os meus virtuoso's patri-:

rios.
'

_A
W

CORRESPONDENClAS

Si'. redactor.

 

José Gomes.

(Continua.)

_r

EXPOSIÇÃO AGRICOLA os BRAGA.-

ABERTÚRA A ,16 DE OUTUBRO DE 1863,

immune NATAUCIO ns s. n. ARANHA.

e' l 'onai o es -ollndo iara .

4 N? (vim “um“ me ¡e! . i ' e. i' l E' assim, desgraçudaniento.

solepnusar tão fausto anniversario, tora logar a
. . . .

' ~ i . '. - - As ruas em desulinho, os caminhos intransi- i

abertura* d esta grande festa nacional, em que a . . . . . .

. r .ul. da hmm““ 'mvhwín d“ Min“" reed“, em bivois ou unicamente accessiveis com o anxdio i

mp¡ i l
i da corda, a instrucçao entregue_ só aos recursos

do seu dignoprofcssor, o sr. Noronha, sem que '

O caso é este : - 29 annos ha, que estive ,

ausente, por isso se Iiiervestiu 0 coração de lu- '

to, rogressando aqui, onde vim achar despeitos

po'r este povo, que durante tão longo espaço de

tempo, tem visto com pranto, dor e lamento, as

contuinelias impias e descaradas dos poderes mu-

nicipaes n'esta terra! l
v

 

'seu seio e ex õc os productos, ngiicolas, não só

. tem por unico lim compromettor a Austria, ocau-

  

    

 

   

        

   

  

  

 

consnl pontilicio.

Dois ofliciaes borbonicos foram presos por

suspeitos. Os cheles de brigantes que haviam tra-

tado com o major Pauli são Crocuo, Ninco Nau-

zo. Caruzo, Toi-tora, e Cina. Partiram para a

montanha com 250 homens.

Berlim, 12-A «Gazeta da Cruz» cel-lilica

quea resposta da Prussia tl. earta collectiva dos

príncipes allemñes, não terá, caracter Collectivo,

mas que sei-ii dirigida a. cada um dos signaturios

ein particular. Contori't a recusa de entrar nos pi'o~

jectos austríacos, e não é provavel que contenha

contrmprojectos.

Vienna, 12-0 allotschoftcr, n'uin artigo de

fundo diz quo a visita do gran-duque Constantino

ilhas, e que, ein cumprimento do seu fadario

'vein agora para cima' d'csseii telhados ladriir ii.

lua, por não poder ladrar á auctoridade respe-

ctiva.

o_ -Duixe-se d'isso, observou um typograghb

que mora defronte do niinorista; os periodiquei-

ros vão-sc d'este mundo mais fartos de ladrar á

lua do que o iu'. de estudar latim. O sr. não vô ~

todas essas noticias que por ahi se lêem a respei-

to da poeira da Foz, da orchestra dos Floren-

tinos, do desbocainento dos jornaos satyricos, da.

rebelião do nosso bispo, da iiiercia do minis-

tro, do decreto quo elogia. o barão de Moreira, e

(le tantas outras coisas, que no lim de contas li-

cuin sempre como estavam? . . Tudo isso é la-

drar a lua. Nadal Os periodiqneiros preferem des<

contar os peccados no “inferno a baixarem segun-

da vez ao api-isca da hninanidmle mouca.

_Soja como for, disse inn cabo do policia,

nos havemos d'armar aqui uma espera il. alma do

outro unindo.

Delincou-se de feito a espera, estavam todos

a posto-i, mas o ciloznrri'lo, quo tein olhou de lu-

me e orelhas de jumento, não appaicceu n'essi't

noite.

Repetiu-so ¡nfriictiferamcnte a embiiscndae

_notaVoI coincidencia: o lobis-hoineui nunca ap-

pa'reco quando esperam por elle.

O sr. regodor de BomÍim rondou o sitio

mas não deu com o prospirito», que se apresenta

sur ciumes as potencias. E" mister portanto que

tal receio se dissipc. A administração em thl'ROVllt

esporava apartiiia do gramlendnquepara redohrar

em crueldade. E' sob esta impressão que 0 irmao

do sz' chega a esta cidade, como representante

de uma polit;ca de quesão annnncios os Berg e

hloui'awicff.
_

A respOsta de S. Petersburgo as notas das

potenciusé negativa.. A solidariedade dos iilliadns

li 'a intacta. A Russia scrii convencida da inutilida-

de das suas intrigas pelo ulterior procedimento-

das poteiicias unidas.

Cracovia, 12.-0 Czaz annuucia que um

novo Comboyo de 200 presos sahiu de Varsovia

;do 'Districto t e Braga, mas tambem os de outros
uma pedra de riscar, tres ou quatro duzius de

 

para a Siheria.

districtos que so lizerom representar n'cste util e

 

llen'um' e “um roll“" de Papel ao me"“ tm'h'm' 4 Os russos inipozeram nina forte contribuição

 

agora-na ligura de uni gigante.

Os moradores da ilha referida queixarain-so

festivo certame da industria agricola.

ll antiga cidade de Braga, rojuvonoscendo

em seus brios industriai-s, e auxiliada pelos novos

     

já ils auctoridiulcs competentes. Esperemos que

alguma alma caritativa quebre o encanto e des.

pene o path-.rente. (Jornal do Porto.)

Inspiração Íellz.-lloiiteni o sr. Tho-

maz Alves Guiniarilos, commerciante da rua das

sido enviadas a esta escola- por quem o devia , ás pulenchm d" um“,

' l - H

.

'azul', . . t 1. 1 l _ Londres, 12.-0 «Times» lamenta que o

' \
1 \I

u
. r

deu“,mm' que o ,,,-og,.,.sm, e u ,.¡,~¡|¡.-aç?io pi-opor- .,_ "3:3 “Ml“ Por "l "11““ '0 t e 7,1" i m““MLO _i czar ni'to tenha concedido nina constituição, e que

.
auXi io (as amas gran os, e a va iosa piotia-çao ,,s "true-,duda conünupm ,m popup“, Diz que a

cionam, renova lioie rhvia de jubilo e esperança . .
_ ,

' i u o
a n d H" il'GliBu Nil'lll 'ue ,l li 'H ' a 'Mi ' ' - ' ' , A . ' .

os vantajoms ensaios destes concursos vciilicndos Vl, nl _ 5,. 'wi' "S (29m, ,b'M","féb° Í Russia conta que o HH ci no lince os IIIBngelitPs a

"une“ a' e i“ "P“, l 'l 'm' u' A ”uai "1 ° m' Po' ' submeltereni-ue; porém o inverno ainda vein lon-

  

  

da causa¡

 

em seu recinto no lim do seculo passado, e duri-

(los il illustrada inii-iutiva do vein-rando arcebis-

po priuia¡ D.F_rei Caetano Brandão.

Posto que a exposição soja principalmente

deslinada à industria agricola c seus correlatiros,

 

nem por isso deixarão do ser recebidos c fostnju-

dos os productos_ procedentes (lo outras quues-

qner industrias. Oleoinplexo d'cstes productos for-

maril “[118.61th especial, distineta dus outias em

que se siibdivide a'exposiçiio agricola, e será. pa-

ra desejar que esta classe soja composta de varia-

dose numerosos artigos, não só para abrilhantar

a exposição, mas principalmente para se julgar

do adiantamento arlistico e industrial de tudo

quanlo'concorro para a riqueza nacional.

Ein conformidade _com as instrurções já. pu-

blicadas distribuir se-hllo medalhas do ouro, de

prata e de cobre, e menções honrosas, aos expo-

sitores ue o respectivo jury julgar dignos de

distincâo.

i Durante a exposição agricola terá tambem

logar.; ,ex içi'io de gados, determinada pelo De-

creto de il de dezembro de 1852, e a que se re-

fere o edital do .governo civil de ll (l'iigosto do

corrente anne; devendo vcrilicar-se no dia 20 de

'outubro 'a distribuiçao dos premios peouniarios

em harmonia com o disposto no referido edital.

Os objectos que se renietterem a eXposiçl-'to

de'verilo sor acompanhadOs das competentes guias

impressas, com todos os dizeres preenchidos, ad-

vertindo-se que estas guias jil foram distribuidas

h differentes secções em que se divide a com-

inissilo central, ás commlssões liliaes existentes

eia todos os concelhos' dci ilisjricto de Braga, e

à delegações da mesmo nos districtos de' Lisboa,

_ Para, Bragança, Villa Real', e Vianna do Cas-

tello. 'Para obter taco *guias (lover-!lo os concor-

maes' 'dirigir-se a qualquer das citadas coin-

' “7' (a) Esta 2.“ denominada excepção não ti-

hltit "fumlnnieato, pois que se n causa não fosse

def-iran ttravesmdouro, como a propoz o au-

Ctorfjit Ie vê que não era procedente, o que só

I'G Wit'ver a' “filial, tomando-se' conhecimento

(Not. da Red.)

o :. .- - (Gazeta dos' Tribunacs.)

t

    

   

  

   

  

ra, composta de irinilos nesses, residentes no ini-

perio do Brazil.

Cumpre um dever, defendendo o meu con-

celho, ou antes 'a comarca (l'Avgueda, mas sobre

tudo o que 'eu iii'lo po'sdo, nem quero, nom devo, i

ó recai-*ar o meu traco apoio a esta terra de Rc-

cardñcs, lia nove contos annos frogurzia, villa

outrÍoru notavel, e agora privada de melhoramen-

tos para que paga, e de condesconcias raaoavais,

só para se torem os seus habitantes como instru-

mentos cegoçs, de caprichos (lesairosos.

Peço sr. rodnctor a publicação d'enta carta

no seu independente jornal-o _cDisti-ieto d'Avci-

ro», assim como egiial favor desejo conseguir (le

todos os caViillioiros, que se acham' alistados n'cs- .

ta santa cruzada.

De V. etc.

Ilfouuel Domingues Ribeiro.

_AI-04h
_-

EXTERIOR

Extraimos o seguinte .dos jornaes estran-

geiros:

_ Despachos telegraphicos:

Breslau, 13-0 chefe da policia do Varsovia

mandou para cada casa um porteiro, que vigiurá

os habitantes.
'

Prepara se um cel-pode observação russo pa-

ra a fronteira galliziana.

Londres, 12-0 «Times» acha a formação

do reino da Polonia impossivel. Diz que seria

um elemento de confusão peor que a-hisnrreiçíto,

tendo a Inglaterra declarado aos Politcon, que não

faria a guerra il. Austria, e que a França deveria

intitula.

Roma, 11-0 cardeal Antenelli retirou o

exeguatur no consul italiano em Roma, pOr se

haver tomado igual medida cum o Consul de sua

santidade em Napoles.

8'13" _

Nova-York, 3-Correm boatos da ida ao

Mexicoule mr. Hunter, como representante da con-

fedcragão do sul, para estabelecer relações regu-

' Casque não faria n gui-rf“. A Austria o a França

. e que era inevitavel _uma ,execução federal no

llortas, mandou inn (los seus rapazes receber ao

Baum) Uniao uma letra do Brasil na importancia

de 6505000 réis.

" O rapaz recebendo o dinheiro em notas, que

guardou n'uma das algibeiras, voltou parava casa,

mas quando ia a entrar na rua. das Hortas, dou

pola falta das notas que no caminho lhe tinham

caliido.

Dosandou a procurar' as notas perdidas, e

chorava que era mesmo uma dôr do coraçao.

O ai'. Molarinho, quo foi um dos que se acer-

caram do rapaz para lhe perguntar porque clio-

rava tão oHlicto, Veio com elle a esta redacção

para que se annunciasse como annunciou, a per-

da, e d'aqui o levava ii rdgedoria de Santo Ilde-

fonso, eupcrançado em que a oliuia poderia des-

clollirir a possua que tivesse acliado as notas per#

t a as.

  

  

 

ge, e Napoleão Ill podia antes dar auxilio aos

insurgentes. A forinaçi'lo de um reino da. Poloula

é impossivel. Este reino tornarse-hia um elemen-

to de confusão pcior que a perinancncia da insur-

reiglio.
,

A Inglaterra declarou forinalmriito aos pola-

dcvcri'io iinital a. Era melhor para a. Europa decla-

rarji't isto aos polacoa.

Vienna, 12. - Lê se n'uma correspondencia

de Francfort que a Austria declarou¡ de modo ter-

niinante á França, Russia e Inglaterra ser niis-

ter acabar com a questao dinamarqnoza-allemñ,

Holsteio, se a Dinamarca continuasse na resin-

tcncia. .

Bérliu, 12.- 0 congresso da. estatistica aca-

 

Paris, 13-Um decreto inserto no ¡Moni-

tora-,ii da o titulo dc duque ao emule de Persi-

  
hou os seus trabalhos. Os srs. _Sm-meant?, Avila e

_ Como o choro dosatado e añlicto do rapaz

Ferr agradoccrmn ao rei ein nome dos delegados.

Deixou-se a meza a escolha da cidade Onde “.ttllaliin em Nha dia"? "um“ gema' o. “Í cmo“-

o seguinte congresso a“ de““ reunir. rodar resolveu conduzil-p pelas runs do innuor

P 13,_ T r. I › S P", _sbm_ n tramita, e n este pl'olitinliu deiXou a rua das Flo-

ml"? “e ("Pei _u " i “l ' e' g ' res, e tomou pela da'Pon'to Nova.

O conde luulenbnrgo foi quem encerrou o eon- Fu¡ um“ form ¡,m,_¡,_,,çñ°!

grosso com uma curta alloruçilo.
. . ,

,Ei Quando o rapaz, sempre chorando, e o mu-

gote (le gente que o acompanhava, chi-gun a S.

Sebastião, uma mulher por nome 'l'heresa de Je-

” . , sus ouvindo assar do bocca cm booca a ialavra

Notlelas (la capltnI.- Dis-se que sera p
l

nr, . Í, s M a n, ,n “nm Ren““ dmmn ¡coitadinholn pronunciada em tom compassivo,

'il . . H
' ' ' i

p m' e ' ' ' l perguntou o que ora e porque chorava o pobre

da Nau-uma., lllõt)|'¡;d0r¡.¡álltnt0 ao Papeteio lglblláco, ,,npaz, Apenas lhe responderam, que, cliorrrvdpm-

e qllle _aguia P'. FEI." O a que nas“ m a ' ' a' ter perdido uma porção de notas, a mulher vul-

Ben mm ' a"“ ' l tou-se para o sr. Molarinho, que conduzia o ra~

_So l“ôr principe o herdeiro da corôn, uma › . . .

. a , _ paz, e disse-lhe: -- (Venha comigo que eu set

salva de 101 (nos se fara ouvtr no Castillo de S- quem ag achou.)

Jorge; se fôr prioeeza será, a. salva de 2l.

_Dia-se que S. M. El-Rei D. Fernando Foi um raio de sol no meio d'oqucllo novoei.

expedira um tolegramma a seu augusto lilho l). ro de tristezas! Não foi andar, foi correr atra'r.

Luiz, participando-lho que não pode estar em da mulher, que se dirigiu ao segundo andar da

' Lib-bon ,mms do dia 24 ou 25, . casa n.° 79, da violla dos Gatos, habitada por

,--A colonia italiana teuciona convidar a of- Benedicto Maria Ferreira, que lendo achado aa

licialidade e guarnição da esquadra que se es- notas na rua do D. Maria II, não foz Inysterio

pera no Ti-jo, para assistirem a urna solenine do achado, nom paz a menor duvida :i restitui-

festividsdc que se propõe fazer nn igreja do Lo- çilo, que licl a muito de bomnonto foz logo, sendo

reto. r (Ecco Artístico.) por isso gratilicada pelo ser Thomaz Alvo¡ Gui-

Exposição penhaulan-Falla-s
e em inarãos com 225500 réis.

se apresentar a Associação' de Industria Fabril A' compaixão do sr. Molarinho, e ai feliz ins-

 



 

'pirnçz'tn que teve de levar por S. Scloastiño e ra-

paz, dchu este a dimtunade que já desespernva

(Lbimnercre do Porte.) .

?autonomia-Ja dissemos que o distin-

cto anctur e actor Cesar ¡Acerolaaehegandoao Rio

deJaueirn, cuidou primeiro de manifestar a gone-

rosidade doa seus sentimentos patrioticos, que de

Bl proprio.

_E' que o pah-intimo dos portuguezes all¡

residentes ntcia~se de uns para otttl'ou, estimulado

pela força de um sentimento cmnnnuu: n sauda-

de e o' amor da. patria. ,

Cesar de Lacerda lembrou-se, que na terra

em que colhera urna. boa parte dos seus louros

de author e notei' draiiiatico, vivia uma claque

numerosa a braços com a miseria pela falta de

trabalho. A esta lembrança seguiu-se o pensamento

generoso de aproveitar em bem-licio (lou ter-.telões

do Porto o seu merito e o patriotismo d'nqnellI-s

que se não counmm de o provar com acções que

o engrandeeem e nohilitam, eaunsubatanciando no

amar da patria a virtude sublime da. beueliceu-

cia. -

O resultado correspondeu á grandeza e gene-

rosidade do pensamento.

Foi a sua estreia ne theptro do Rio de Ja-

neiro que Cesar de Lacerda dmtinou a bene-

ticio dos operarios fabricantes_ do Porto, que

por motivo da crise algodocira estilo sem tratar.

lho.

O producto d'este benelicio foi de coreto de

2 contos de réis fortes, que o st'. Nazareth cou-

duzira a Lisboa para entregar a El-Rei o Senhor

D. Luiz I, a quem é enviado, para ter a devida

applicaçño. _

Os applauuos com que o porto festijon o ta-

lento e ¡ni-rito de Casar de Lacerda, são por este

modo ampla e generoxamente retribnidou.

(Idem.)

Conselho de tamllla. - Diz a «Indo-

pendencia Belga), que o parto da rainha de Por-

tugal vae ser occasiño em Lisboa, de nina espe-

cie de conselho-de liunilia, a que ¡insistirito os se-

nhores l). Luiz e l). Fernando, o segundo irani'ío

da rainha, o duque Amadeo d'Ao-te, sua irmii e

seu cunhado, a ¡a'inceza Clotilde e o principe

Napoleão, e liunlmente o principe de Cariguau,

»eu primo; e que nesta reunião se tratará, entre

outros objectos, de um projecto de caaamento para

p principe Humberto, herdeiro do threno de Ita-

m.

Costa Nova-Acham” a banhos na

praia de Costa Nova muitas familias d'estn cidade.

'Não ha ali distracçito de qualidade alguma.

Piuswsc hi. uma vida mais iuisipida do que na

cidade. As familias não convivem. Vêem-se algu-

inas senhoras pela manha no banho, depois (leanp-

chegar tarde não pôde ser inserida neste numero. Inda Conceição da Virgem Maria, da freguesia

Será publicada ne immediato.

(711053113. -- Chegaram a esta. cidade, do

passagem para a do l'orto, os srs. Manuel Domin-

gues Ribeiro, e José Ribeiro, de Recardães, este

proprietario, e aquolle capitalista, demoramdo se

apenas aqui dia e meio.

_wwíw

CORREIO

O nascimento de futuro herdeiro da eorôa

espera-se breve e com feliz resultado; pelo'me.

nos é esse o prognostico dos facultativoa da real

camara. l'repara'm-«e as coisas pu-I'a solcuminar

este acontecimento de Verdadeiro interesse nacio-

nal.

Folia-se ep¡ que vao ser por esta occasiilo

amnis'tiado o sr. Alves Passos. .Seria mn acto

que mostrava tis outras nagõcs a nona tolerancia

em crimes politicos, e que entre nos era bem re-

cebido.

Dizem que fôra :IHRiglllltltl um decreto com

cedendo a alguns capitalistas franceses a permis-

são de fundarem em Lisboa um cubibelecimentu

com o nome de = liauco Financeiro =:, tendo

por lim as operações do credito movel. Cous-

ta que os cmicesvaionarios silo capitalistas de cre-

dito na praça de Paris.

Em Lisbon começam a disporem-se para en-

trar na lucia eleitoral, que ha de ter logar no

proximo novembro. A «Gazeta de Portugal» de

hoje, publica uma lista de nomes que alguns elei-

tores lembram como competentes para forunu' a

camara municipal (lu Capital ue biennio de 6-1 e

65.

 

Corre que o governo nomeará os srs. Fra-

dcsse e Ribeiro de Sri, inspectores da exposição

de Braga. Se assim fôr a escolha é acertada por

que allan tem-ae (lado muito a estudos industriales.

' O «Diario de Lisboa do lõ deste mcz publi-

ca a portaria, que em seguida tramcrevemos, em

que eetabclece uma providencia muito util e que

so deve estender nos presos civis. Não tem ellen

menos direitos, nen¡ os inconveniente-'4 de pôr em

espectaculo os :irmaos similhanten, e menos nestes

que non marinheiros.

«Artigo l. Os officiaes marinheiros, oiii-

ciaes inferiores do corpo de marinheiros da arma-

da, presos por crime commum ou militar, quan-

do tiverem de ser conduzidos perante as justiça»

ordinaria» para o processo preparatorio, ou pe-

rante a justiça militar para responder a conselho,

sel-o-hiio sempre em carruagem cellular.

§ unico. A carruagem cellular servi. imme-

diataniente mandada Construir pelo modelo ado-

ptndo nos outros pai-Les d unido que, sem pre-

P“reccm7 ”egmndtl'se ¡10! dl“” seguintes 0 mea' juizo das necessarias eondiçõea llygienicas, os

me, para variar.

Nem nina só reuniao ali houve este anne,

entretanto que nos antecedentes chegaram a infan-

tiar pela abundsmeia.

Não é d'este medo que nós compre-heademos

'o vchr nas praias. Quem para alí vai, épara go-

zar de uuiis liberdade e procurar o possivel nu-

mero de divertimenlos.

D'outro modo é melhor Hear em casa, para

não restar-em saudades dos bons annos que se ali

passaram.

Bomarla.- Foi no domingo a festivida-

de e romaria de Niassa Senhora das Arêaa na'cosc

ta de S. Jacintho. A primeira niio assixtimos, e a

segunda foi pouco concorrida, como jd o previa-

Inos. A aproximação das (luna romarias da barra

Ç Conta Nova, tiram a S. Jacintho toda a annima-

çiio e inHueueia. A situação da cnpella é tambem

má. Collocada nas proximidades da ria, na?) ha

ali perto casas nem palheiros onde os romeiros

possam descançar e abrigar-se do tempo.

Aquellen que não querem arriqsitm--se a an-

dar todo o dia expostos aos raios do sol, improvi-

smn uma barraca no seu barquinho, e ahi se re-

colhem e juntam. E' curiosa) ver então uma exten-

slt Bla de barcos, e parto d'i-.lles com barracas at'-

Inadas, similhando mu acampamento militar.

V Desenhan- Quasi ao terminar a roma-

ria da Senhora das Arâas, travaram desordem no

domingo de tarde em S. .lacintho alguns homens

d'osta cidade com outros da marinha. Depois de

algumas bot'dottdltR, appnrecen e sr. administra-

dordo concelho a tempo de accommodar os dee;~

ordeiros, que m'to tiveram outro remedio senão

acalmar os seus ardores alcoolieoS.

Antes assim. -

ÀÍÍQIÍJCIOr- A' l 1/1 hora da madruga-

da de hontem tentaram eoutra a vida do rx.“

sr. Antonio Theodoro Ferreira Taborda, goror.

nador civil tl'esta districto, diaparando dois tiros'

de bala sobre o p'dlwiro que s. ex.“ habita na

praia da CostaNova do Pranto, onde está a banhos.

i As balas atravessaram o palheiro na dire-

rçiio da Ineza que s. ex.l tem colloenda na sala

onde costuma 'escrevem Uma das balas, que era

d'onçn, atravessamle dois barretes eahiu já sem

força proximo da mesa, e a entra atravessando o

primeiro, segundo e terceiro tapnmente passou

além do pelheiro.

Não dnvidamos que seria fatal este atten-

iado, se felizmente s. ex.“| año estivesse já reco-

lhido no seu quarto. '

S; ex.“ está renignado._ .

As auctoridades judiciaes e miministrativas

estilo procedendo its necessarias investigações ps-

ra descobrirem e criminoso.

Por alto podermos desviar da primeira. pagi-

na as materias que estilo destinadas para esta

nnniaro, reservamvnnos para no iunnediato fazer

aa considerações que nos suggerem similhants

attentudo.

Corresponqlenela. -- Recebemos uma

un'ta do sr. padre José Candido Gomes, que por

presos não passava, durante o transito, ser vistos

nem conhecidos do publico, nem ter entre si com-i

omitir-ação.

Art. 2. Os presos serito sempre acompanha-

dos por um official inferior do corpo de marinhei-

ros, o qual sera responsavel por ellos.)

_Ministerio do reina-«Decreto datudo de

20 do correute,exonel'nndo o conselheiro Antonio

Alves Martins do logar do enlbrmeiro-mór do hos-

pital de S. José.

Por decreto de igual data, foi nomeado enfer-

meiro-mor do hospital de S. José o conselheiro

Antonio José Torre» Pereira.

Despachos eli'eetuados por decreto do Inez do

agosto ultimo:

João Couceiro Mendonça Arraes,.continuado

no logar que ja. exercia, de sub L-het'e delegado

de policia no porto de Lisbon.

' José Augusto Soares de Portugal Barros e

Vasconcellos, continuado no logar, que já. excr-

cin, de escrivão do (lito porto.

Joaé Carlos do Freitm Pinto, continuado no

lagar, que já exercia, de l.“ aunmnense do re-

ferido porto. '

Joaquim José Pereira Rodrigues, contirmii-

do no logar que já exercia, de 2.° umunuense

do lllcmnt) pOItu.

l'edro Maria Posser, idem, idem.

Bacharel Manoel Vaz Nobre Figueira, no-

mondo para o logar de adininistrzulor do concelho

de Castro Verde. .

Frederico Alexandre Lobo, transferido de

administrador do concelho de Barrancos para o

mesmo emprego no concelho de Ferreira do Ze-

zcrc.

Associação dos tabellii'tes de Lisboa, licença

para a sua instituição, e approvaçâo dos seus es-

tudos. 4

Antonio Lopes Barbosa de Albuquerque, se-

cretario geral, transferido do districto de Villa

Real para o diatricto de Vizeu.

José de Beires, secretario geral, transferido

do districto de ViZeu para o districto de Villa

Real. . '

Jeronymo Barboaa de Abreu e Lima, gOVer-

nador civil, transferido do districtu (lc Bragança

para o tlintricto de Villa lie-nl.

Jolie Lui¡ de Mendonça Mn-llo, nomeado pa-

ra o logar de administrador do concelho de Ta-

vvrn.

Bacharel Antonio Matheus Coelho de Bar-

bosa Gouveia, nomeado para o logar de adminis-

trador substituto do concelho de Pcnatiel.

Thomás Bernardino Mello, nomeado para o

logar substituto do concelho de Beja.

Jeito Antonio «Martina Moron, administrador

substituto do concelho de Vianna do Alemtc-jo,

nomeado para o logar de administrador effective

do mesmo concelho. '

Miserieerdia de Setubal, licença para vender

os predios urbanos e dominios directos que pos-

sue, convertendoo producto em inscripções.

Irmandade do escapularie azirl da Immacu-

I

 

de Sandim, concelho de Gain, approvação da re-

forma que foz' no capitulo XV (lou nelas estatutos.

Bacharel Manuel Rodrigues França, nomea-

do para o logar de administrador da real casa de

Nossa Senhora da Nazareth.

MOVIMENTO DA

lldlilld ll'dlllilllll

Embarcações entradas em 20 de se-

tembro de 1803

PORTO. Iliate port. cSilcncion, m. J. Nunca,

8 pps. de trip., vazio.

IDEM. llinte port. «Senhora do Carmo», m.

M. do N. Moura, 8 pos, de trip., vazio.

IDEM. Hiatc port. «Cruz l.°n, m. A. d'A. La-

bnriuho, 8 pes; de trip. vazio.

VIANNA. Hiate port. cUuiiion, M. dos S. Chu-

va, 8 pes. de trip., vaàiof .

PORTO. Iliate port. alii' Segredos, Ill. A. A.

Ramizotc, 8 pes. do trip., vazio.

IDEM. Hinte port. «Cornwvçño Feliz», m. F.

d'Olivoirn, 7 pes. do trip., vazio.

IDEM. Rasca port. «Conceição d'AVniros m.

r F. de Mattos, 10. pen de trip., vazio..

IDEM. insca port. (Annunciaçãob, m. li' Ven-

tura, 8 pes. de trip., vazia.

IDEM. Iliate port. «Cruz 2.°›, m. M. R. Sa-

cramento, 7 pes. de trip., vazio.

O vento é N. e o marnm pouco agitado.

mean-Npc_-

ANNUNCIOS

to dia 24 do Corrente, pelas 9 hn-

“ ras du manhã, cÍn Arnollau, e a

llOI'tll till eu““ el" q"“ liabltu Jero-

nimo Fernandes da Silva, por este,

t'utll ttllt'ttll'lcttçño de Joaquim Au-

tonio Teixeira Burbma, de Coim-

bra, e em praça publica, serao re-

cebidos lnnçoa sobre o arremlamento por trez au-

uos da bem conhecida quinta de Tabuleiro, e será

preferido aqurlle dos licitantes que, competente-

Inonte habilitado, maior lanço often-cer.

VENDA DE MARIMHAS

_ Na quarta-feira 23 do corrente, poluir 9 ho-

ras da manhã, se hão de arrematar cru hanta pu-

blica n quem maior lanço oiii-rever, junto ii cam

do illm.° sr. Bento de Magalhães n'estn cidade,

as 6 !Marinhas ueguintou:

A Caixinha do Norte com 30 meios dobrados

Dita do Sul.. . . 'a 40 (litua ide-m

 

  

   

a

c Vigaria . . . . . . . c 30 ditos idrm

r l'itella . . . . . . .. vt 30 ditos idem

e All'orgen . . . . .. a 32 ditos idem

a Vinte e Sete da

Escada. . . . . c 27 ditos idem -

 

   
O arrematante do correio entre Vi-

seu e Mealhada faz publico, que no dia

13 do corrente ás 6 e meia horas da ma-

nhã iaz snhir de Vizru para a lllealhnda,

e da Mealhada para Vizeu, uma diligen-

cia, e continuará a sahir dos Inesmos

pontos nos dias 15, 17, 19, 21, 23, 27

e 29.

altou da tortaleza da barra d'esta cidade uma

F eadella perdigueirn preta, de edade de 4 me-

zes, calçada de pé¡ e maos de branco, com algu-

mas Mulan brancas na ponta do rabo, com uma

coleira de eoiro, e com o passadot', e a ponta da

corrêu rohla. -A pessoa que a achar e a queira

restituir receberá alviçaras.

Forte da barra d'Aveiro, 14 de setembro de

1863.

" JOÃO lld SILVA MELLO Glit-

lttllÃES, previne os srs. estudantes do

lyceu e aulas particulares que acaba de

receber um surlimento de coiiqiondios

que devem usar-sc no proximo anuo

lectivo, os quaes vende pelo preço das

livrarias do Porto e Coimbra.

 

  

 

' livraria de .lodo da Silva llello Gui-

marães, á esquina da run de Jesus.

acaba de chegar um surtimento de Ii-

vros tanto nacionacs como estrangei-

ros. _ . _

Apresenta grande variedade de

romancesnortuguczes e li'ancezes. dos

anctores mais conhecidos..

'tem patentes os catalogns das prino

cipacs livrarias do Porto. _ .

I E encarrega-se de mandar vir

qualquer obra' ou livroqu sc'llie en-

commende.

nuno AllTlSTlCO
FOLHA INDUSTRIAL

DEDICADA AS CLASSES OPERARIAS

Não se tract» de Cl't'lll' um novo periodico ;

uz'io se faz aqui phtllllOSo prograunna.

O titulo que acimñ se lê indica num uadra

gloriosa para a classe artiitira, recorda oa 'benefi-

víus qqu homem do trabalho tmn colhido directtt

e ¡Inliu-.ctnmcntc, e marca a epoclia do progresso

em que \'llttlmi caminhando.

(J periodico já. está crcndo ; o pragamma 60

memno periodrm.

Se apparerem segundos proupectos, é porque

conhecemos, pelo caminho que tomamos, e pelo

¡anito em que esta o progresso artistico, que mais

além, mais dotnrpassou ainda, está. n felicidade do

opernriu, e que para a sua regeneração, é precise

o auxilio da imprensa.-ri-lhrçailo com a protecção

dos nossos artistas muis independentes e mais

Votados ao progressivo desenvolvimento da» nos-

sas industrias.

l ~Maa IISHlm como é precisa a regeneração do

opernrio, tambem é precisa n das dim-.rentes in-

dustrias do nosso paiz, porque, com quanto já le

tenha caminhada muito na estrada do progresso,

temos muito mais que raminlmr ainda, e paraisso

se obter, só por meio de continuou estudos, va-

lindas discussões, e rolou-nun cstacionarius nas

paunw, 'mim nnuios no espaço de. dez nunca, éque

podera-.uma chi-gar ii ineta desejada.

Demais, é prol-iso que. :i classe artística se

faça a dorida jmtiça, sv lhe dêaimpnrtanciuque

ella lllerecn, porque é (Pl'llil que se compõe uma

grande parte da nação._Nño poupnreums esfor-

ços para obter a comideraçño devida, bradnudo

tanto, tanto, até que sejamos attendidos no que

inato fôV.

Precisamos de maior numero d'eneholas iu-

(llln'll'lllt'l, e de grande augmeuto na que existe

u'esta cidade :, e precisaume de maior egualdade

na protecção da pauta, o do. umitos interesses !lia-

('.lltiduH, porque de todos cllew precisa ter conhe-

cimento a industria. o

Tambem é i'm-ços# que nos elevemes Ii altu-

ru da Nossa dignidade, para occuparmos olngnr

importante que nos compete.

A França é o priun-iro paiz da Europa, e é

a fonte da rivilisaçño; num por isso, só na na¡

capital, conta 103 periodicim de artes eotiicioa.

l'nhliramou, pois, o «Eceo Artisticon, folha

iudnutrial, _iai conhecida, tres Vezes por santana,

é ainda em muito maior forma pulo preço de

25880 rs. por aline e 1,5440 rs. pol' “nuestra,

"IllVÍlS 'll'ilsos Pill' que No IN'CÍ'llHI'ãÍ) IIBNiglmturllB.

:a Para as provim-.iaa, nt'tEI'DSUe n estampillm. un

lh'imil, por aviao, 6§630=umnestre 35320 rs. pe-

los paqnctes.

Não se diga só=posmimns umjornal da clas-

se=; é mais gloria dizer-se=concorre para a sua

publicação.

Aasigna-se no Porto, na livraria do sr. Ja-

cinto A. l). (la Silva, rua do Almada, l34, e na

typographia dc M. J. M. Guimaraes, run de S.,

Miguel, 61.'

   

I'Alll 0 lll0 DE JANEIRO

s - Vai salrírrom muita brevidade a ga-

lera AMIZADE, para carga e passa-

_- ~ . geiroa trata-se courPei-eira Penna &

0.', l'raça de Carlos Albt'l'ttlvllio 133, Porto.

   

I'll“.l 0 Il") DE JANEIRO

._ _ Vai sahir com brevidade, por ter

quim o seu carregaim-.nto prom-

pto, a veleira galera NOVA FA-

MA. Este excellente barco, pela

grande capacidade e accio que

tem,ti'oereee nos¡ HI'S. passageiros os melhores' com-

modos possiveis, tanto para os de primeira como

de segunda camara, inclusivamente camarotes pa-

ra os da prôa. .

Trata-se com Soares & Irmiiov, rua do Alma-

da u.° lõõ, l'orlo.

   

l'.\.›| 0 nm Dl! JJNl'IllIO

r -\ Vai sair com a maior brevidade a bar-

¡Wflziiihk ea›JOVEN ERMELINDA, de pri-

" 'i meira classe, capitão José Alves da

   

 

     

      

Silva.

Torna-se recommendavrl esta barca pelo

bons commodm que tem para ou srs. passageiros

tendo born-lies para os da prôa.

Trata-se com José Corrêa de Sal, Praça de

Carlos Alberto n.° 54 e 55, Porto.

  

FAIL¡ 0 “lo ”Iii JÁNEIÍIO

- -\ A veleira barca FELIX, de 1.' classe,

sahira com muita brevidade por ter

.e e. o seu carregamento prompto. Só rece-

be carga leve: para e resto dos paswgnirou, ten-

to da prôa, como de beliche, tem excellentes cem-

lnodoa, e bom tratamento_ trata-se no Porto com

o caixa Felix Pereira Barbosa Braga, rua dan Flo-

res n.” 99:¡101, - c em Aveiro eum João da Sil-

va Mello Guimarães. .

ltl'lSPONSAVELz-M. C. da Silveira Pimentel.

  

Typt do Dlstrlclo de Aveiro.  


